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Prefácio


			Escrever este prefácio muito me honra, pois conheci Laura como membro da banca que examinou seu trabalho de dissertação de mestrado na USP de Ribeirão Preto. Naquela ocasião surpreendeu-me como Laura, uma jovem psicóloga, apresentava muita determinação ao estudar um tema tão árduo, desafiador e não menos importante na contemporaneidade, como os transtornos alimentares. Sem contar sua capacidade de acolhimento às pessoas envolvidas, iniciando o trabalho como observadora e, mais tarde, assumindo a função de coordenadora do grupo.


			Assim, partindo de sua experiência com um grupo de apoio a familiares de pessoas com transtornos alimentares (anorexia e bulimia nervosa) realizado em um hospital, um grupo aberto e de alta rotatividade, Laura estudou os discursos produzidos  nesse contexto a partir de uma aproximação cuidadosa do campo para inteirar-se dos processos de negociação de sentidos construídos no espaço conversacional grupal.


			O leitor encontrará neste livro um trabalho precioso que vai pouco a pouco edificando o contexto em que os familiares, protagonistas, como numa peça de teatro, vão construindo as cenas discursivas ao longo de cenários inusitados, na tentativa de dar sentido à experiência de terem na família uma pessoa diagnosticada com anorexia e bulimia nervosa. Engajadas em pautas interativas, as pessoas criam sentidos para suas experiências de dor, sofrimento e o que consideraram desconhecimento da doença, incluindo as estratégias de enfrentamento no cotidiano. Falam do estar no grupo, de semelhanças e diferenças entre eles, da esperança que traz o compartilhar sentidos com os demais familiares, do apoio grupal.


			Os transtornos alimentares, sobretudo a anorexia e a bulimia, tornam-se cada dia mais freqüentes, constituindo-se em um grande desafio à pessoa doente, a seus familiares, aos profissionais da saúde e, porque não dizer, à sociedade contemporânea. As pessoas acometidas apresentam uma sintomatologia com marcas visíveis, como o emagrecimento e o definhar corporal. As características essenciais da anorexia nervosa são a recusa do sujeito em manter um peso corporal na faixa normal mínima, associado a um temor intenso de ganhar peso. Há uma perturbação significativa na percepção do esquema corporal, ou seja, da autopercepção da forma, do tamanho do corpo, e a recusa alimentar torna-se conseqüência importante dessa distorção da imagem corporal.


			A bulimia nervosa, por sua vez, envolve compulsões periódicas e métodos compensatórios inadequados para evitar ganho de peso, que também têm conseqüências que podem levar à morte.


			Assim, o livro mostra como os familiares narram suas experiências de vivenciar a doença das pessoas com quem têm relações de proximidade, de afeto, de parentesco, e ao narrar ressignificam pouco a pouco as possibilidades de sentido, alternando categorias da ciência biomédica e outros sentidos bastante peculiares.


			O espaço de conversação parece privilegiado para tal empreendimento. Maturana[1] refere que todas as ações humanas se concretizam no espaço conversacional, ou seja, o conversar é o “entrelaçamento contínuo entre o linguajar e o emocionar que constitui e realiza o humano”. Conversar, segundo o autor, vem da união de duas raízes latinas: cum, que significa “com”, e versare, que significa “dar voltas”. Então conversar inclui dar voltas com o outro, num movimento contínuo de linguajar e emocionar-se. Dando voltas com as famílias cujas trajetórias são aqui descritas, os conversadores grupais vão fazendo emergir, por meio da linguagem, a emoção e a razão, co-construindo sentidos que os unem, pela experiência de ter um familiar com sofrimentos, ao mesmo tempo, parecidos e diversos.


			Nessa dança conversacional entre pessoas, os sentidos foram produzidos e negociados na interação grupal, como pretendia a pesquisa, alternando-se entre histórias e entidades psicopatológicas conhecidas e sentidos alternativos para o   sofrimento desconhecidos, contudo construídos na experiência do conversar revelando histórias de “altos e baixos”, como refere a autora, de melhora e do que consideraram conquistas, momentos de ânimo e esperança, mas também de momentos difíceis, vontade de desistir, de desânimo e cansaço.


			A adoção do construcionismo social como substrato teóricoepistemológico traz ao trabalho um alento para o fato de que o mundo não está dado de forma objetiva, nem tampouco as doenças, mesmo que produzam marcas tão visíveis. O que os familiares relatam vai aos poucos delineando expressões de muitos matizes, da singularidade de cada um dos atores que compõem um quadro especial de pessoas, sejam pacientes ou familiares. Cada sujeito em sua singularidade revela-se único na trajetória de construção dos sentidos possíveis para o transtorno alimentar e seu enfrentamento ao compartilhar. O construcionismo substancia o mundo social e mostra-nos como desde o nascimento, e mesmo antes dele, o ser humano engaja-se em pautas de interação social. Esse engajamento é crucial para que passe a fazer parte dos jogos interativos, característicos das conversações que possibilitam a construção da realidade social. Sem contar com o fato de que, segundo o construcionismo, a maneira pela qual se pode compreender determinado fenômeno basear-se-á no conhecimento dos sentidos historicamente atribuídos pelo uso da linguagem e de seus significados.


			O trabalho, que aqui se apresenta, traz uma contribuição à literatura especializada, por elucidar como a família vivencia e significa a experiência de conviver com pessoas acometidas pelos transtornos alimentares, concretizando-os a partir da co-construção dos conversadores, profissionais de saúde e familiares, engajados em uma interação que possibilitou o estabelecimento de vínculo e o acolhimento dos participantes, para que pudessem compreender a situação que vivenciavam, atribuindo-lhe sentidos que foram negociados no contexto grupal. Tais sentidos mostram pessoas que no cotidiano são muito mais do que um sintoma, do que marcas corporais, do que a impossibilidade de ingerir o alimento ou a urgência de livrar-se dele uma vez ingerido. Trata-se de sujeitos cuja história pessoal entrelaça-se à história do contexto sociocultural ao qual pertencem e, portanto, seres sociais e peculiares ao mesmo tempo.


			Entre os interlocutores Laura colocou-se como pesquisadora e partícipe, atribuindo sentidos, reeditados, portanto, ao analisar o discurso e ao escrever, acompanhando a dança dos atores num movimento dialógico privilegiado, conhecendo, suave e pacientemente, a dimensão do fazer ciência na era da complexidade. Esta, por sua vez, pretende-se uma epistemologia científica que leva em conta a imprevisibilidade, a incontrolabilidade e a intersubjetividade, ou seja, pressupõe a incerteza, os saberes locais e as singularidades.


			O livro traz uma excelente descrição da origem histórica e epistemológica do construcionismo social. Além disso, contextualiza a construção da anorexia e bulimia nervosa como categorias médico-diagnósticas, enquanto descritoras do fenômeno, conformando um discurso que é o mais conhecido pela população em geral.


			Em seguida traz a contextualização da família no tratamento dos transtornos alimentares e apresenta os discursos da literatura científica sobre a relação da família com a doença. Relata e discute as diferentes formas de se abordar a família como implicada na origem e manutenção dos transtornos alimentares, em especial, o discurso da psicopatogênese familiar, relativizando essa tendência.


			Para finalizar parabenizo Laura por esse empreendimento e ao seu interlocutor, indispensável para a construção desse livro, o Prof. Dr. Manoel Antônio dos Santos, que a acompanhou durante todo o percurso.


			Maria Aparecida Crepaldi


			Universidade Federal de Santa Catarina


		








	
Apresentação


			Alice: Poderia me dizer, por favor, que caminho devo tomar para sair daqui?


			Gato: Isso depende bastante de onde você quer chegar. Alice: O lugar não me importa muito...


			Gato: Então não importa que caminho você vai tomar. Alice: ...desde que eu chegue a algum lugar.


			Gato: Oh, você vai certamente chegar a algum lugar... se caminhar bastante. (CARROL, 1999, p. 84)


			Para, seguindo o alerta do Gato de Cheshire na história de Alice, saber para onde queria ir nesse estudo, tive que lidar muitas vezes com a angústia de me sentir bastante perdida. Porém, não saber aonde iria chegar pareceu ser um ingrediente interessante, ainda que dificultoso, dentro da postura que busquei adotar nessa caminhada. Uma postura de constante abertura ao novo, de ruptura com o pensamento preconcebido e com noções cristalizadas sobre as pessoas e sobre o mundo.


			O ponto de partida foi o encantamento despertado em mim pelo contato com o grupo de apoio a familiares de pessoas com transtornos alimentares (anorexia e bulimia nervosa) realizado em um hospital universitário. O convite para a participação nesse grupo, como observadora, partiu de meu orientador de mestrado e tinha como intenção a escolha de meu objeto de estudo para pesquisa. Meu objetivo era o estudo das conversações nos diversos contextos grupais da área da saúde, paixão antiga trazida dos tempos da graduação.


			Durante seis meses fui observadora desse grupo, e ao longo desse tempo pude me vincular aos seus coordenadores (naquela época um psicólogo e uma psicóloga) e à equipe interdisciplinar responsável pelo serviço.


			Essa experiência também permitiu uma aproximação com os participantes do grupo – um grupo aberto e de alta rotatividade – e o (re)conhecimento de meu objetivo mais específico nessa pesquisa, que era o estudo da produção e negociação de sentidos dos familiares de pessoas diagnosticadas com anorexia nervosa e bulimia nervosa para a sua participação no grupo. Busquei, assim, reconhecer de que maneira essas pessoas entendiam sua presença no grupo e como o significavam no contexto do tratamento.


			Foi no encontro com a abordagem construcionista social que pude direcionar meu estudo de maneira que conseguisse abarcar meus desejos dessa compreensão e que fizesse sentido dentro de minha crença sobre o fazer ciência e o produzir conhecimento.


			Desde o início da coleta de dados até o momento da conclusão de sua análise, minha relação com o material analisado e com a literatura na área foi modificando-se. Após a coleta, tornei-me coordenadora do grupo de apoio que aqui estudo, saindo da posição de observadora e pesquisadora e aumentando meu contato e envolvimento com esses familiares.


			Penso que essa pesquisa é fruto das mudanças de posições vividas por mim como profissional, pesquisadora e ser humano; mudanças provocadas pela própria reflexão que a dinâminca do pesquisar promove.


			O detalhamento dessa caminhada realizada é a produção de sentidos que toma forma nesse texto. Inicio apresentando a abordagem que embasou meu olhar, o construcionismo social, e introduzo a maneira pela qual construí e organizei a tessitura de minha escrita.


			









1. A abordagem construcionista social


			Alice: Meu Deus, meu Deus! Como tudo é esquisito hoje! E ontem tudo era exatamente como de costume. Será que fui eu que mudei à noite? [...] Mas se eu não sou a mesma, a próxima pergunta é: ‘Quem é que eu sou?’ Ah, essa é a grande charada! (CARROL, 1999, p. 26)


			Em meados da década de 1960 ocorreu um movimento nas ciências humanas e sociais denominado “giro lingüístico”, que promoveu uma grande mudança nos paradigmas do fazer em pesquisa. Os ingredientes mais importantes que compuseram essa mudança foram a ênfase que passou a ser dada à linguagem na construção da realidade e as modificações marcantes nas teorias e nos métodos utilizados até então na produção do conhecimento. Antes disso, a linguagem era considerada importante apenas por ser o “veículo” pelo qual as pessoas manifestavam suas idéias e seus pensamentos. A partir do debate sobre como as pessoas adquirem conhecimento, passou-se a questionar a noção de realidade como algo externo ao sujeito (GRACIA, 2004).


			Influenciado pelos estudos de Wittgenstein (1889-1951) sobre a linguagem comum, John Austin (1911-1960), filósofo da linguagem da Universidade de Oxford, mostrou as propriedades “performáticas” da linguagem, que seriam as suas propriedades produtoras de ação. Quando uma pessoa enuncia algo, ela modifica ou cria um “estado de coisas”, que está intrinsecamente ligado à sua enunciação. A palavra é, portanto, construtora de realidade. Austin contribuiu para o que depois foi chamado, nas ciências sociais, de “pragmática”, a compreensão da linguagem como produtora dos fenômenos que essas ciências estudam (GRACIA, 2004).


			Em A construção social da realidade, um clássico na área da Sociologia do Conhecimento, publicado em 1966, Peter Berger e Thomas Luckmann refletem sobre o conhecimento da vida cotidiana. Esse conhecimento, ao contrário do teórico, traria os elementos para a compreensão de como as pessoas vivem, como entendem o mundo e dão significados a ele. Apenas a partir desses aportes de conhecimento seria possível entender o ser humano e a sociedade.


			A linguagem considerada em termos de atividade, e não como representação do mundo, é a base da perspectiva construcionista social que é utilizada no presente trabalho.


			O Construcionismo Social é resultante de três movimentos: a reação contrária às correntes representacionistas do conhecimento presentes na Filosofia, a crítica à retórica da verdade empreendida pela Sociologia do Conhecimento e a reação dos grupos sociais marginalizados na sociedade no âmbito da Política (SPINK; FREZZA, 2000).


			É considerado um referencial epistemológico pós-moderno que entende a realidade como socialmente construída, contrapondo-se à visão moderna da existência de um mundo real que pode ser objetivamente percebido. Em outras palavras, o construcionismo enfatiza que a realidade nunca nos é acessível, nem de maneira direta, nem através dos óculos de nossa subjetividade; mas é sempre uma construção que acontece na relação entre as pessoas por meio da linguagem. A crença na possibilidade de se ter uma visão essencialista da realidade e ter acesso ao que a constitui é fortemente questionada pelo construcionismo social.


			M. M. Gonçalves e O. F. Gonçalves (2001, p. 9, grifo dos autores) afirmam que a caracterização do construcionismo social é dificultada pela sua diversidade e pela “sua recusa de posições únicas ou privilegiadas de acesso ao real”, o que tornaria impossível dizer que “o construcionismo na realidade se caracteriza por...”. Todavia, esses autores identificam três pressupostos que consideram comuns entre os autores que se intitulam construcionistas: o poder constitutivo da linguagem, a construção relacional do significado e o posicionamento histórico e cultural das descrições e teorizações sobre o mundo.


			Gergen (1994), um dos principais expoentes do construcionismo social, afirma que a principal preocupação do pensamento construcionista é entender como as pessoas geram e sustentam seus significados, uma vez que o ato de significar é construtor de realidades. Segundo Gergen (1994), os pressupostos centrais dessa perspectiva são as seguintes:
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